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Variáveis da sobrecarga percebida como fatores associados ao burnout 
em cuidadores formais de pessoas idosas institucionalizadas                    

Variables of perceived burden as factors associated with burnout among paid caregivers of 
institutionalized older adults           

RESUMO  
Objetivo: investigar as variáveis da sobrecarga percebida 
e sua associação com os domínios da Síndrome de burnout 
em cuidadores formais de pessoas idosas institucionaliza-
das. Métodos: estudo transversal e analítico, realizado com 
92 cuidadores formais, por meio da escala Zarit Burden In-
terview e do Maslach Burnout Inventory. Resultados: a re-
gressão revelou que a exaustão emocional foi menor entre 
aqueles com maior satisfação em exercer o cuidado, sem 
sobrecarga ou com sobrecarga ligeira, e que possuíam uma 
atividade laboral. No domínio da despersonalização, não ter 
filhos foi associado ao aumento do escore, enquanto possuir 
ensino médio esteve relacionado à sua redução. Quanto à 
realização pessoal, possuir ensino superior e uma ativida-
de laboral adicional foram fatores associados a maior rea-
lização, enquanto estar em relacionamento conjugal esteve 
relacionado à menor percepção de realização. Conclusão: 
fatores sociodemográficos, ocupacionais e de saúde mostra-
ram-se associados à sobrecarga percebida e aos domínios 
do burnout. Contribuições para a prática: o estudo oferece 
subsídios para promoção da saúde ocupacional e gestão do 
trabalho de cuidadores de pessoas idosas em instituições, 
favorecendo qualidade de vida e cuidado.
Descritores: Esgotamento Psicológico; Sobrecarga do Cui-
dador; Idoso; Residentes de Casas de Saúde; Cuidadores.

ABSTRACT
Objective: to investigate perceived caregiver burden va-
riables and their association with the domains of burnout 
syndrome among paid caregivers of institutionalized older 
adults. Methods: a cross-sectional analytical study was 
conducted with 92 paid caregivers, using the Zarit Burden 
Interview and the Maslach Burnout Inventory. Results: re-
gression models showed lower Emotional Exhaustion sco-
res among caregivers with greater satisfaction with the ca-
regiving role, no or mild burden, and an additional paid job. 
Having no children was associated with higher Depersona-
lization scores, whereas high school education was associa-
ted with lower scores. College education and an additional 
paid job were associated with higher Personal Accomplish-
ment scores, whereas being partnered was associated with 
lower scores. Conclusion: sociodemographic, occupational, 
and health-related factors were associated with perceived 
caregiver burden and burnout dimensions. Contributions 
to practice: the study provides insights for promoting oc-
cupational health and managing the work of caregivers for 
older adults in institutions, thereby improving quality of life 
and care.
Descriptors: Burnout, Psychological; Caregiver Burden; 
Aged; Nursing Home Residents; Caregivers.
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Introdução

O envelhecimento populacional é um fenômeno 
demográfico global que impõe desafios estruturais aos 
sistemas de saúde e de assistência social(1). No Brasil, 
esse processo ocorre de forma acelerada, e estima-se 
que até 2050 o país ocupará posição de destaque mun-
dial em número absoluto de pessoas idosas, alcançan-
do cerca de 70 milhões de indivíduos, o que repre-
sentará aproximadamente 30% da população total(2).

O processo de envelhecimento é acompanhado 
por alterações fisiológicas progressivas que compro-
metem a capacidade funcional e aumentam a pre-
valência de doenças crônicas não transmissíveis e 
degenerativas(1). Essas condições ampliam as vulnera-
bilidades clínicas e sociais, tornando a população idosa 
mais suscetível à dependência e à fragilidade(3). Nesse 
contexto, cresce a necessidade de cuidados contínuos 
e especializados, que demandam abordagens interdis-
ciplinares, tecnicamente qualificadas e humanizadas, 
com foco na empatia e na coordenação do cuidado(4).

A intensificação da demanda por cuidados de 
longa duração, especialmente em casos de comprome-
timento cognitivo, funcional e nutricional, tem impac-
tado diretamente a rotina de trabalho dos profissio-
nais de saúde, em especial dos cuidadores formais que 
atuam em Instituições de Longa Permanência para 
pessoas Idosas (ILPIs)(5). Esses profissionais assumem 
papel essencial na manutenção do bem-estar e da dig-
nidade dos residentes, mas enfrentam ambientes labo-
rais caracterizados por sobrecarga física e emocional, 
jornadas extenuantes e escasso suporte psicossocial. 
Tais condições os expõem a elevados níveis de estresse 
ocupacional, o que favorece o desenvolvimento de qua-
dros de ansiedade, fadiga e esgotamento psicofísico(6).

A exposição prolongada a estressores crônicos 
no ambiente de trabalho pode culminar na síndrome 
de burnout, definida por três dimensões interdepen-
dentes: exaustão emocional, despersonalização e re-
alização pessoal(7). Reconhecida oficialmente como 
condição ocupacional pela Organização Mundial da 
Saúde na 11ª Revisão da Classificação Internacional 

de Doenças (CID-11), sob o código QD85, é descrita 
como uma síndrome resultante do estresse crônico 
não gerenciado no contexto laboral(8).

No contexto das ILPIs, o burnout entre cui-
dadores formais de pessoas idosas representa uma 
síndrome ocupacional multifatorial, cuja gênese está 
associada à sobrecarga percebida, às condições pre-
cárias de trabalho e à elevada complexidade do cuida-
do(5-6). Cuidadores que apresentavam sintomas de bur-
nout demonstraram maiores níveis de fadiga aguda e 
crônica, além de menor recuperação entre os turnos, 
evidenciando o impacto cumulativo do estresse ocu-
pacional sobre a saúde desses profissionais(9).

Diante desse cenário, emergem questões rele-
vantes para a saúde do trabalhador e a qualidade do 
cuidado prestado. Assim, este estudo busca responder 
à seguinte pergunta: Quais fatores sociodemográficos, 
econômicos, ocupacionais e de saúde estão associados 
à sobrecarga percebida e têm relação com os domí-
nios da síndrome de burnout em cuidadores formais 
de pessoas idosas institucionalizadas? Ao investigar 
essa problemática, pretende-se contribuir para a am-
pliação do conhecimento científico sobre o tema e 
subsidiar estratégias de prevenção e intervenção que 
visem à melhoria da qualidade de vida desses profis-
sionais e, consequentemente, à excelência do cuidado 
ofertado à população idosa(10).

Apesar da relevância crescente do tema, obser-
va-se escassez de estudos nacionais que investiguem 
de forma integrada os fatores sociodemográficos, eco-
nômicos, ocupacionais e de saúde associados simulta-
neamente à sobrecarga percebida e aos domínios da 
síndrome de burnout em cuidadores formais de pes-
soas idosas institucionalizadas. No cenário internacio-
nal, embora existam pesquisas que apontem a relação 
entre burnout e condições de trabalho em ILPIs, ainda 
são limitadas as análises que exploram variáveis múl-
tiplas em conjunto, especialmente em países de renda 
média como o Brasil. Nesse sentido, este estudo apre-
senta caráter inovador ao propor uma abordagem 
abrangente, capaz de identificar fatores explicativos 
relevantes para a realidade brasileira. Além disso, 



Rev Rene. 2026;27:e97123.

Variáveis da sobrecarga percebida como fatores associados ao burnout em cuidadores formais de pessoas idosas 
institucionalizadas

3

busca oferecer subsídios práticos para a enfermagem 
e demais profissionais envolvidos no cuidado em IL-
PIs, contribuindo para o planejamento de estratégias 
de prevenção, promoção da saúde ocupacional e me-
lhoria da qualidade assistencial.

Nesta perspectiva, o objetivo deste estudo foi in-
vestigar as variáveis da sobrecarga percebida e sua asso-
ciação com os domínios da Síndrome de burnout em cui-
dadores formais de pessoas idosas institucionalizadas.

Métodos 

Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo transversal e analítico, 
estruturado em conformidade com as diretrizes preco-
nizadas pela ferramenta Strengthening the Reporting 
of Observational Studies in Epidemiology (STROBE).

Local e período da coleta de dados

O estudo foi conduzido em quatro ILPIs de na-
tureza privada, situadas na cidade de São Paulo, SP/
Brasil, durante o intervalo temporal compreendido 
entre os meses de abril e setembro de 2025. As ILPI 
apresentavam características semelhantes em termos 
de estrutura física e recursos humanos, com capaci-
dade média de 70 residentes cada. A população ins-
titucionalizada era composta majoritariamente por 
pessoas idosas com diferentes graus de dependência 
funcional, incluindo casos de comprometimento cog-
nitivo, limitações motoras e necessidades de cuidados 
contínuos relacionados a doenças crônicas não trans-
missíveis e condições degenerativas(5). 

Definição da amostra

A estimativa do tamanho amostral foi funda-
mentada na aplicação da técnica estatística de Análise 
de Variância (ANOVA), escolhida por ser adequada ao 
estudo piloto e ao objetivo da pesquisa, que consistiu 
em associar médias entre dois grupos. Reconhece-se, 

contudo, que a ANOVA foi empregada apenas como re-
ferência preliminar para a estimativa, uma vez que as 
análises principais do estudo envolveram métodos de 
regressões. O cálculo não foi ajustado especificamente 
para regressão, mas assegurou poder estatístico 
suficiente para detectar diferenças relevantes. 

Para viabilizar a estimativa, foi conduzido 
um estudo piloto com 20 participantes, cujos dados 
subsidiaram os cálculos preliminares e integraram a 
composição da amostra final. No escopo dessa análi-
se, foram efetuadas comparações direcionadas entre 
os domínios do Maslach Burnout Inventory – Human 
Services Survey (MBI-HSS), utilizando-se a escala da 
Zarit Burden Interview (ZBI), como instrumento com-
plementar, adotando-se um nível de significância de 
5% e um poder estatístico de 80%. Com base nos re-
sultados obtidos no estudo piloto, determinou-se que 
o tamanho mínimo necessário da amostra seria de 48 
sujeitos. Contudo, optou-se pela ampliação da amos-
tra para 92 participantes, excedendo o cálculo inicial, 
com o propósito de incrementar a acurácia estatística 
e a confiabilidade das inferências. 

A população elegível foi composta por todos os 
cuidadores formais atuantes nas quatro ILPI. Identi-
ficaram-se 97 profissionais distribuídos entre as ins-
tituições, dos quais cinco recusaram participar, resul-
tando em uma amostra final de 92 cuidadores. Essa 
composição corresponde a uma taxa de adesão de 
aproximadamente 94,8%, sem perdas adicionais ao 
longo do estudo. A rotina de trabalho caracterizava-se 
por turnos de 6 a 12 horas diárias, organizados em pe-
ríodos diurnos e noturnos.

Visando avaliar o poder do teste, foi realizado 
um cálculo pós hoc com base na amostra final (n=92), 
considerando as médias e os desvios-padrão observa-
dos nos domínios do MBI-HSS em relação aos escores 
da ZBI. Para essas comparações, empregou-se a ANO-
VA, adotando-se nível de significância de 5%. Os resul-
tados evidenciaram elevado poder estatístico para os 
domínios de Exaustão Emocional (98,5%) e Desperso-
nalização (91,4%), enquanto o domínio de Realização 
Pessoal apresentou poder reduzido (52%). 
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Critérios de seleção

Os critérios para inclusão na amostra contem-
plaram indivíduos com idade igual ou superior a 18 
anos, que exerciam a função de cuidadores formais de 
pessoas idosas em ILPIs, com tempo mínimo de atuação 
de três meses consecutivos na respectiva instituição.

Os critérios de exclusão foram os profissionais 
que, durante o período de coleta de dados, encontra-
vam-se ausentes ou haviam sido transferidos para ou-
tras unidades, bem como aqueles cuja atuação estava 
restrita exclusivamente a funções gerenciais e/ou ad-
ministrativas, sem envolvimento direto nas atividades 
de cuidado.

Instrumentos utilizados e variáveis do estudo

Após a manifestação de consentimento, pro-
cedeu-se à aplicação de um instrumento estrutura-
do, contemplando variáveis sociodemográficas (sexo, 
idade, estado civil, escolaridade, cor da pele, número 
de filhos, comorbidades, uso de medicamentos), eco-
nômicas (renda familiar mensal, remuneração base), 
ocupacionais (tempo de atuação, carga horária se-
manal, número de residentes sob responsabilidade, 
formação específica, intenção de desligamento, satis-
fação com o trabalho) e de saúde (grau de cansaço, au-
topercepção de saúde, tempo dedicado ao lazer).

Para mensuração da sobrecarga percebida pe-
los cuidadores, foi empregada a escala ZBI, instrumen-
to utilizado em pesquisas sobre saúde do cuidador de 
pessoas idosas. A versão brasileira foi traduzida e va-
lidada para o contexto nacional, apresentando coefi-
ciente alfa de Cronbach de 0,88. A ZBI é composta por 
22 itens, pontuadas em uma escala de 0 (nunca) a 4 
(quase sempre), de acordo com a presença ou inten-
sa sobrecarga. A pontuação total resulta da soma dos 
itens, variando de 0 a 88, em que valores mais eleva-
dos indicam maior sobrecarga percebida(11).

Embora a ZBI tenha sido originalmente desen-
volvida para cuidadores informais, sua utilização em 
cuidadores formais é metodologicamente pertinente 
porque muitas das dimensões avaliadas pelo instru-

mento também se aplicam ao contexto profissional. 
Questões relacionadas ao estresse emocional, à sensa-
ção de sobrecarga nas tarefas de cuidado e ao impac-
to na vida pessoal encontram paralelo na experiência 
dos cuidadores formais, que lidam diariamente com 
demandas intensas e contínuas. Ao captar essas per-
cepções subjetivas, a ZBI possibilita identificar aspec-
tos comuns entre diferentes modalidades de cuidado 
e favorece a comparabilidade dos resultados com a 
literatura já consolidada(12).

A manifestação da síndrome de burnout foi 
mensurada por meio do MBI-HSS, instrumento psi-
cométrico amplamente utilizado para avaliação do 
esgotamento ocupacional em profissionais da área 
da saúde e assistência social. A versão foi traduzi-
da e adaptada ao contexto brasileiro, apresentando 
elevada consistência interna, com coeficiente alfa de 
Cronbach de 0,88. O instrumento é composto por 22 
itens distribuídos em três domínios: exaustão emocio-
nal (9 itens); despersonalização (5 itens), e realização 
pessoal (8 itens). A escala de resposta utilizada é do 
tipo Likert, variando de 0 a 6 pontos. A dimensão de 
Realização Pessoal é interpretada de forma reversa, 
ou seja, escores mais baixos indicam maior compro-
metimento do bem-estar profissional e menor percep-
ção de realização no trabalho(13).

Valores elevados nas dimensões de exaustão 
emocional e despersonalização, associada a valores re-
duzidos na dimensão de realização pessoal, constitui 
forte indicativo da presença da síndrome. Essa aborda-
gem analítica é particularmente útil em amostras hete-
rogêneas, por facilitar a comparação entre indivíduos 
e subgrupos. A identificação da síndrome de burnout 
ocorre quando há comprometimento significativo nas 
três dimensões; a presença de alterações em duas delas 
já configura risco elevado para o desenvolvimento(13).

Coleta de dados

Inicialmente, foi estabelecido contato formal 
com a administração da instituição, com o intuito de 
obter a autorização institucional necessária para a 
execução da pesquisa. Após a anuência, elaborou-se 
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um planejamento operacional estruturado, visando 
assegurar a organização e a sistematização do pro-
cesso de coleta de dados. Foram realizadas reuniões 
com os setores de coordenação, a fim de levantar in-
formações detalhadas sobre os profissionais atuantes 
na função de cuidadores, incluindo a identificação no-
minal e os respectivos turnos de trabalho.

Posteriormente, os cuidadores foram abor-
dados individualmente e convidados a participar do 
estudo. Durante essa abordagem, os objetivos da in-
vestigação foram apresentados de maneira clara e ob-
jetiva, com ênfase na relevância científica da pesquisa 
para a compreensão dos fatores associados à sobre-
carga percebida. A exposição das informações buscou 
garantir que todos os potenciais participantes estives-
sem plenamente conscientes da natureza e finalidade 
do estudo antes de manifestarem consentimento.

Os profissionais que demonstraram interesse e 
concordância em participar formalizaram sua adesão 
mediante assinatura do Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido, sendo assegurada a entrega de uma 
via ao participante e a retenção da outra pelos pesqui-
sadores. A coleta de dados foi conduzida por um en-
fermeiro com especialização em Enfermagem Geron-
tológica, devidamente capacitado para a aplicação dos 
instrumentos. As entrevistas ocorreram em ambiente 
reservado e silencioso dentro da própria instituição, 
com duração aproximada de 15 a 20 minutos, visando 
proporcionar conforto, garantir privacidade e minimi-
zar estímulos externos que pudessem comprometer a 
concentração dos respondentes.

O processo de seleção dos participantes ocor-
reu por conveniência, com recrutamento direto dos 
cuidadores formais atuantes nas instituições. Para 
reduzir potenciais vieses e controlar variáveis de 
confusão, foram estabelecidos critérios de inclusão 
homogêneos, assegurando que todos os participantes 
compartilhassem características mínimas comuns de 
atuação como cuidadores formais. Complementar-
mente, as análises foram conduzidas de forma estra-
tificada por domínio do MBI-HSS, o que possibilitou 
avaliar separadamente os diferentes aspectos do bur-

nout e da sobrecarga, ampliando a consistência e a va-
lidade interna dos achados.

Tratamento e análise dos dados

Após a etapa de coleta, os dados foram sistema-
tizados, tabulados e inseridos em um banco de dados 
eletrônico, mediante digitação em planilha estruturada 
no software Microsoft Excel® (formato.xlsx). Para a con-
dução das análises estatísticas, empregou-se o pacote 
estatístico SPSS®, versão 20.0 para ambiente Windows. 

No âmbito da análise descritiva, as variáveis cate-
góricas foram tratadas por meio do cálculo de frequên-
cias absolutas e relativas (percentuais), enquanto as 
variáveis contínuas foram descritas por meio de medi-
das de tendência central e dispersão, incluindo média, 
desvio padrão, mediana, valores mínimos e máximos.

Para a associação entre variáveis sociodemo-
gráficas, econômicas, ocupacionais e de saúde e a clas-
sificação da ZBI, foi aplicado o teste Qui-Quadrado. A 
associação entre os domínios do MBI e a classificação 
da ZBI foi examinada por meio do teste não paramétri-
co de Kruskal-Wallis. A comparação entre os domínios 
do MBI e as variáveis sociodemográficas, econômicas, 
ocupacionais e de saúde foi realizada utilizando-se o 
teste de Mann-Whitney para variáveis dicotômicas e 
o teste de Kruskal-Wallis para variáveis com três ou 
mais categorias. 

Para identificar os fatores associados à classifi-
cação da ZBI, foi utilizada a Regressão Logística Multi-
nomial. A fim de investigar os fatores explicativos dos 
domínios do MBI, foi empregada a Regressão Linear 
Múltipla. Devido ao grande volume de variáveis inde-
pendentes, realizou-se uma pré-seleção baseada nos 
resultados dos cruzamentos, considerando apenas 
aquelas com p<0,20, o que resultou na inclusão de até 
13 variáveis nos modelos de regressão. 

Para minimizar o risco de superajuste, em 
função do tamanho da amostra (n=92), adotou-se o 
método Stepwise, incorporando exclusivamente as 
variáveis que apresentaram associação estatistica-
mente significativa nas análises bivariadas. Os crité-
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rios de entrada e permanência foram definidos com 
base em níveis de significância pré-estabelecidos 
(probabilidade de entrada = 0,05; probabilidade de 
remoção = 0,10). A robustez dos modelos foi assegu-
rada mediante avaliação da multicolinearidade, utili-
zando o Variance Inflation Factor (VIF), cujos valores 
variaram entre 1,01 e 1,29, indicando ausência de 
multicolinearidade. Adicionalmente, verificaram-se 
os pressupostos da regressão linear, incluindo norma-
lidade dos resíduos (teste de Shapiro-Wilk). O valor 
de Durbin-Watson próximo de dois indicou ausência 
de autocorrelação entre os resíduos, confirmando sua 
independência. A análise gráfica demonstrou que os 
pontos estavam distribuídos de forma aleatória, sem 
tendência de abertura ou fechamento, sem curvatura 
ou agrupamento sistemático, e com dispersão unifor-
me ao longo da faixa de valores previstos, o que evi-
denciou a homocedasticidade.

Considerações éticas

O presente estudo foi submetido à apreciação do 
Comitê de Ética em Pesquisa vinculado à Escola Pau-
lista de Enfermagem, da Universidade Federal de São 
Paulo, em estrita conformidade com os preceitos nor-
mativos estabelecidos pela Resolução nº 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. A proposta investigativa 
obteve aprovação sob o parecer consubstanciado nº 
7.431.422/2025, vinculado ao Certificado de Apresen-
tação para Apreciação Ética nº 85029624.4.0000.5505.

Resultados

A amostra foi composta majoritariamente por 
mulheres, representadas por 71 (77,2%) participan-
tes. Observou-se predominância da faixa etária de 40 
e 49 anos, correspondendo a 40 (43,5%) indivíduos. 
Quanto à cor da pele, 55 (59,8%) autodeclararam-se 
pardas ou pretas, e 68 (73,9%) relataram não possuir 
vínculo conjugal.

Entre as comorbidades referidas, as afecções os-
teomusculares da coluna vertebral foram as mais fre-
quentes, presentes em 42 (45,7%) participantes. Mais 

da metade dos cuidadores, 52 (56,5%), fazia uso de 
medicamentos, e 50 (54,3%) relataram uso diário de 
até cinco fármacos. Em relação à composição familiar, 
52 (56,5%) possuíam filhos, e a religião predominan-
te foi a católica, referida por 58 (63%) participantes.

O nível de escolaridade mais prevalente foi o 
ensino médio completo, em 72 (78,3%) casos. Quanto 
à renda familiar mensal, 39 (42,4%) situavam-se na 
faixa entre R$ 1.200,00 e R$ 2.400,00. O tempo de atu-
ação no cuidado a pessoas idosas concentrou-se entre 
1 e 4 anos, com 42 (45,7%) cuidadores, e 62 (67,4%) 
afirmaram cuidar de mais de seis residentes por dia.

Mais da metade dos participantes, 52 (56,5%), 
não possuía formação específica para o cuidado ge-
riátrico, e 62 (67,4%) declararam insatisfação com o 
exercício da função, embora 49 (53,3%) não conside-
rassem abandonar a atividade. A jornada laboral pre-
dominante foi de 12 horas diárias em 48 (52,2%) ca-
sos, com remuneração superior a R$ 2.000,00 mensais 
para 41 (44,6%). A maioria não possuía outro vínculo 
de trabalho, 78 (84,8%), e não dedicava tempo diário 
a atividades de lazer ou hobbies, 48 (52,2%).

No que se refere à percepção de bem-estar, 74 
(80,4%) relataram sentir-se extremamente cansados, 
e 55 (59,8%) declararam insatisfação com seu estado 
de saúde. A Tabela 1 apresenta a análise descritiva dos 
escores obtidos nos domínios do MBI.

Tabela 1 – Análise descritiva dos domínios do Masla-
ch Burnout Inventory de cuidadores formais de pesso-
as idosas residentes em instituições de longa perma-
nência (n=92). São Paulo, SP, Brasil, 2025 
 Domínios Mediana Mínimo/Máximo 

Exaustão emocional 33  (10-54)

Despersonalização 19 (1-29)

Realização pessoal 20 (7-46)

A ZBI, evidenciou diferentes níveis de sobrecar-
ga nos cuidadores formais. Do total, 19 (20,7%) não 
apresentaram sobrecarga, 30 (32,6%) foram classifi-
cados com sobrecarga ligeira e 43 (46,7%) apresenta-
ram sobrecarga intensa.
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A análise de associação entre a classificação da 
ZBI e as variáveis independentes (teste do Qui-qua-
drado) revelou associações estatisticamente significa-
tivas. Cuidadores autodeclarados Amarelos/Indígenas 
apresentaram maior prevalência de sobrecarga ligeira 
(χ² = 10,6; graus de liberdade (gl) = 4; p = 0,023). O 
uso de medicação esteve associado à sobrecarga in-
tensa (χ² = 9,29; gl = 2; p = 0,009), assim como a pre-
sença de filhos (χ² = 8,9; gl = 2; p = 0,038). 

A ausência de formação específica para o cuida-
do associou-se à sobrecarga ligeira (χ² = 6,61; gl = 2; p 
= 0,036), e a falta de lazer ou hobbies apresentou rela-
ção significativa com sobrecarga intensa (χ² = 14,2; gl = 
4; p = 0,007). O grau de cansaço elevado foi outro fator 
associado à sobrecarga intensa (χ² = 13,7; gl = 4; p = 
0,001). Por outro lado, cuidadores satisfeitos com sua 
condição de saúde foram mais frequentemente classifi-
cados como sem sobrecarga (χ² = 15,2; gl = 2; p < 0,001). 

A Tabela 2 apresenta a análise por meio da Re-
gressão Logística Multinomial Múltipla, evidenciando 
as variáveis que se relacionam com a classificação da 
ZBI.

Tabela 2 – Regressão Logística Multinomial Múltipla 
da escala Zarit Burden Interview de cuidadores for-
mais de pessoas idosas residentes em instituições de 
longa permanência (n=92). São Paulo, SP, Brasil, 2025 
ZBI / Fator Estimativa OR IC95%

Sobrecarga ligeira 

Intercepto -0,12  – –

Grau de cansaço (Muito vs Pouco) 0,07 1,07 0,22; 5,23

Satisfação com a saúde (Não vs Sim) 2,43 11,35 2,2; 58,61

Despersonalização -0,04 0,96 0,87; 1,06

Sobrecarga intensa 

Intercepto -3,90    

Grau de cansaço (Muito vs Pouco) 2,17 8,75 1,62; 47,19

Satisfação com a saúde (Não vs Sim) 0,85 2,34 0,52; 10,51

Despersonalização 0,14 1,15 1,03; 1,28
ZBI: Zarit Burden Interview; OR: Odds Ratio; IC: Intervalo de confiança

Na análise dos domínios do MBI, observou-se 
que cuidadores insatisfeitos com a função apresen-
taram escores mais elevados de exaustão emocional 

(Mediana = 34,5; Min-Máx = 10-54; p = 0,009), assim 
como aqueles que relataram alto nível de cansaço 
(Mediana = 34; Min-Máx = 10-54; p = 0,028). O uso 
de medicamentos (Mediana = 20; Min-Máx = 1-29; p = 
0,034), a presença de filhos (Mediana = 20; Min-Máx = 
6-29; p = 0,011), a insatisfação profissional (Mediana 
= 20; Min-Máx = 1-29; p = 0,027), a ausência de lazer 
(Mediana = 20; Min-Máx = 8-29; p = 0,041) e a insa-
tisfação com a saúde (Mediana = 18; Min-Máx = 2-29; 
p = 0,016) estiveram associadas a maiores escores no 
domínio de despersonalização. 

Participantes sem companheiro(a) apresenta-
ram escores significativamente superiores no domínio 
de realização pessoal (Mediana = 21; Min-Máx = 7-46; p 
= 0,035). A Tabela 3 apresenta os resultados da Regres-
são Linear Múltipla, evidenciando as variáveis que se 
relacionam com os escores nos três domínios do MBI.

Tabela 3 – Regressão Linear Múltipla do Maslach Bur-
nout Inventory de cuidadores formais de pessoas ido-
sas residentes em instituições de longa permanência 
(n=92). São Paulo, SP, Brasil, 2025

Domínios / Variáveis Esti-
mativap-valor R2* VIF† Durbin-

Watson

Exaustão emocional 

Constante 41,13 <0,001

0,35

Satisfação em exercer esse cuidado -4,43 0,004 1,06

Idade - 19 a 39 (anos) 6,85 0,000 1,06 2,26

ZBI‡ – Sem sobrecarga -7,87 0,000 1,24

ZBI – Sobrecarga ligeira -5,53 0,000 1,29

Possui uma atividade laboral -4,48 0,022 1,04

Despersonalização 

Constante 0,65 <0,001

Não tem filhos 0,27 0,007 0,131,03 1,90

Escolaridade – Ensino Médio -0,29 0,015 1,11

Realização pessoal 

Constante 13,45 <0,001

Escolaridade – Ensino superior 9,16 0,008 0,181,01 1,65

Possui uma atividade laboral adicional 6,98 0,004 1,02

Estado civil – Com companheiro(a) -4,56 0,019 1,01
*R2: Coeficiente de determinação; †Variance Inflation Factor; ‡ZBI: Zarit Bur-
den Interview

A Tabela 4 sintetiza a associação entre os esco-
res dos domínios do MBI e a classificação da ZBI.
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Tabela 4 – Análise de associação dos domínios do Maslach Burnout Inventory pela classificação da escala Zarit 
Burden Interview de cuidadores formais de pessoas idosas residentes em instituições de longa permanência 
(n=92). São Paulo, SP, Brasil, 2025

Domínios

Zarit Burden Interview

p-valorSem (n=19) Ligeira (n=30) Intensa (n=43)

Mediana (Min-Max*) Mediana (Min-Max) Mediana (Min-Max)

Exaustão emocional 30 (10-37) 32,5 (10-49) 36 (24-54) 0,006
Despersonalização 17 (2-28) 17 (1-28) 25 (6-29) <0,001
Realização pessoal 22 (9-46) 20 (8-46) 19 (7-33) 0,259
*Mínimo/Máximo

Discussão

Verificou-se que variáveis sociodemográficas, 
ocupacionais e de saúde apresentaram associações sig-
nificativas com a sobrecarga percebida e os domínios 
da síndrome de burnout. Esses achados demonstram 
a natureza complexa e interdependente dos fatores 
que influenciam o desgaste ocupacional, abrangendo 
dimensões individuais, institucionais e contextuais.

O protagonismo histórico e social das mulhe-
res nas práticas de cuidado se evidencia de forma 
marcante entre os cuidadores formais de pessoas 
idosas institucionalizadas. Essa predominância não 
é um fenômeno isolado, mas um padrão amplamente 
documentado, ainda que com variações percentuais, 
como 84,5% na China(14), 86,2% no Chile(15), 75,7% no 
Equador(16), 90,8% em Portugal(17), 90% na Coreia do 
Sul(18), e 75,8% no Irã(19). Tal convergência reflete de-
terminantes socioculturais persistentes que associam 
o gênero feminino às atividades de cuidado, perpetu-
ando a divisão sexual do trabalho e a desvalorização 
das profissões do cuidar(20).

Entre os principais problemas de saúde que 
acometem cuidadores formais de pessoas idosas, 
destacam-se as afecções osteomusculares da colu-
na vertebral. Evidências internacionais apontam 
que cuidadores frequentemente relatam distúrbios 
musculoesqueléticos, sendo a dor lombar a mais pre-
valente(17,21). Esses dados reforçam a exposição dos 
cuidadores a sobrecarga biomecânica, esforços repe-
titivos e posturas inadequadas, frequentemente sem 
pausas ou apoio ergonômico.

A ausência de preparo específico para lidar 
com as demandas do envelhecimento evidencia uma 
lacuna preocupante na atuação dos cuidadores. Em 
âmbito nacional, resultados semelhantes foram ob-
servados em estudo realizado em Belém do Pará, onde 
78,7% dos cuidadores não possuíam qualificação for-
mal na área(12). Essa lacuna formativa constitui um 
desafio persistente no contexto assistencial brasileiro, 
podendo intensificar a sobrecarga percebida e com-
prometer a qualidade do cuidado(22). A ausência de ca-
pacitação contínua, somada à falta de reconhecimento 
institucional, limita o desenvolvimento de competên-
cias técnicas e emocionais necessárias para lidar com 
as demandas complexas do envelhecimento.

A condição conjugal dos cuidadores revela as-
pectos relevantes para compreender sua experiência 
laboral. Embora o estado civil não tenha se mostrado 
um fator determinante, pesquisas nacionais e inter-
nacionais apontaram maior proporção de cuidadores 
casados(14,16,19,23) destacando que responsabilidades fa-
miliares e domésticas adicionais podem intensificar a 
sobrecarga física e emocional(24). Assim, o estado civil 
pode influenciar a percepção de exaustão e a capaci-
dade de enfrentamento diante das pressões laborais, 
reforçando a importância de considerar fatores pes-
soais e contextuais na análise da saúde ocupacional.

A ausência de práticas de lazer e o relato de 
insatisfação com a própria saúde física e mental con-
figuram um cenário de vulnerabilidade psicossocial. 
Estudos prévios também apontam que o desequilíbrio 
entre vida pessoal e profissional, aliado à sobrecarga 
emocional, favorece o desenvolvimento de estresse 
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crônico, fadiga e diminuição da capacidade funcio-
nal(12,18). Esses fatores não apenas comprometem o 
bem-estar dos cuidadores, mas também a qualidade e 
a segurança do cuidado prestado às pessoas idosas(9).

Embora as variáveis econômicas não tenham 
evidenciado associações estatisticamente significati-
vas neste estudo, verificou-se que as condições socioe-
conômicas da amostra eram precárias. Tal achado evi-
dencia a precariedade das condições socioeconômicas 
vivenciadas por esses profissionais, contribuindo de 
forma direta para a intensificação dos níveis de estresse 
e para o agravamento da sobrecarga psicossocial asso-
ciada ao desempenho de suas atribuições laborais(12).

No tocante à sobrecarga percebida, a maioria 
dos cuidadores apresentou níveis moderados a in-
tensos, contrastando com estudos que identificaram 
sobrecarga leve(22) ou moderada(14). Essas diferenças 
podem refletir variações nas condições de trabalho, 
vínculos empregatícios, estrutura física e suporte ins-
titucional, o que evidencia a influência dos contextos 
organizacionais sobre a experiência de sobrecarga(25). 
Além disso, a associação estatisticamente significati-
va entre a sobrecarga e variáveis como presença de 
filhos, uso de medicação e ausência de lazer destaca o 
caráter multifatorial do desgaste ocupacional(26).

As associações identificadas entre caracterís-
ticas individuais, relacionais e ocupacionais e os do-
mínios da síndrome de burnout podem ser compre-
endidas à luz de fatores contextuais que modulam a 
experiência de desgaste e realização no trabalho. Ele-
mentos como suporte social, sobreposição de papéis 
familiares e profissionais e o nível de engajamento 
ocupacional(23) parecem exercer influência diferencia-
da sobre a percepção de despersonalização e satisfa-
ção, funcionando ora como fatores de risco, ora como 
potenciais mecanismos de proteção(25).

Com relação à síndrome de burnout, os resul-
tados apontaram diferentes graus de risco entre os 
cuidadores, variando desde a possibilidade de desen-
volvimento até a manifestação plena da síndrome. Es-
tudos nacionais e internacionais reportam resultados 
semelhantes, ainda que com diferenças metodológicas 

e contextuais(9,12,24). A análise de regressão realizada 
neste estudo demonstrou que os três domínios da sín-
drome de burnout apresentaram variáveis associadas 
à sobrecarga percebida, confirmando o papel desta 
como um importante fator de risco. Em consonância, 
identificou-se associação entre sobrecarga, condições 
socioeconômicas e número de pessoas idosas atendi-
das, reforçando a influência das condições de trabalho 
sobre o bem-estar dos cuidadores(14).

A prevenção da síndrome de burnout e da so-
brecarga percebida requer a adoção de estratégias 
institucionais e políticas públicas integradas, volta-
das à promoção da saúde mental e à valorização dos 
cuidadores. Intervenções como grupos de apoio psi-
cológico, espaços de escuta qualificada, programas de 
educação permanente e adequação da carga horária 
são fundamentais para fortalecer a resiliência, redu-
zir o estresse ocupacional e qualificar o cuidado(14). A 
implementação de tais medidas deve ser pautada em 
modelos de gestão humanizados, que reconheçam o 
cuidador como sujeito de cuidado e protagonista no 
processo de envelhecimento saudável.

Limitações do estudo

Os resultados do estudo mostraram associa-
ções estatisticamente significativas, mas com coefi-
cientes de determinação modestos, o que indica que 
parte da variabilidade dos desfechos não foi explicada 
e reconhecendo que outros fatores não avaliados po-
dem contribuir para a manifestação da síndrome de 
burnout. Além disso, o uso da ZBI em cuidadores for-
mais representa uma limitação, já que o instrumento 
não contempla variáveis objetivas da organização la-
boral, restringindo a análise à percepção subjetiva de 
sobrecarga. Também se destaca a seleção por conveni-
ência, sem processo aleatório, e o tamanho da amostra 
em relação ao número de variáveis, fatores que redu-
zem a representatividade e a robustez das análises.

Outras restrições incluem a realização do estu-
do apenas em instituições privadas de São Paulo, limi-
tando a validade externa, e o baixo poder estatístico 
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para o domínio de Realização Pessoal, aumentando a 
chance de não detectar associações relevantes. O deli-
neamento transversal impede estabelecer causalida-
de e o uso exclusivo de medidas autorreferidas pode 
introduzir viés de resposta. Ainda assim, os achados 
oferecem indícios importantes sobre os fatores asso-
ciados ao burnout em cuidadores formais.

Contribuições para a prática

Os achados deste estudo contribuem de manei-
ra significativa para o avanço do conhecimento cien-
tífico na área da saúde e da enfermagem, ao eviden-
ciar a inter-relação entre fatores sociodemográficos, 
ocupacionais e de saúde na gênese do burnout. Além 
disso, fornecem evidências empíricas que podem sub-
sidiar o planejamento de ações de promoção da saúde 
ocupacional e a formulação de modelos aplicáveis à 
gestão do trabalho em ILPIs, favorecendo tanto a qua-
lidade de vida dos cuidadores quanto a excelência do 
cuidado prestado à população idosa. 

Conclusão

Evidenciou-se que a sobrecarga percebida en-
tre cuidadores formais de pessoas idosas institucio-
nalizadas esteve significativamente associada a fato-
res como uso de medicamentos, presença de filhos, 
ausência de lazer, insatisfação com a saúde e elevado 
grau de cansaço, os quais se relacionaram de maneira 
consistente com os escores nos domínios do Maslach 
Burnout Inventory. Os resultados demonstram que a 
vulnerabilidade psicossocial e as condições laborais 
adversas estão fortemente associadas à manifestação 
do burnout nesse grupo profissional. 
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